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O Citomegalovírus (CMV) está amplamente disseminado na população brasileira, com uma 
soroprevalência que atinge cerca de 70% dos indivíduos adultos do país. O presente estudo 
propõe a análise prospectiva e comparativa de três diferentes técnicas imunohistológicas para 
a detecção do CMV: PCR, imunoperoxidase e imunofluorescência. Para tanto, utiliza-se um 
banco de dados estabelecido pelo Serviço de Transplante Hepático do HC- UNICAMP, durante 
o período de 2008 - 2011 e composto por amostras de biópsias hepáticas de fígados de 
doadores.  A análise, quando concluída, permitirá uma comparação direta entre as três 
técnicas e ajudará a orientar futuras abordagens diagnósticas do CMV em órgãos 
transplantados no presente serviço. A literatura acerca do tema indica a necessidade de 
estudos comparativos entre técnicas diagnósticas do CMV que façam uso de um mesmo 
conjunto de amostras (Caliendo, M A. 2011). Resultados parciais e da literatura atual 
demonstram a técnica de antigenemia como maneira mais consistente de monitorização de 
infecção pelo CMV. Referencias comparativas de uma mesma amostra, em pacientes 
submetidos a transplante renal, corroboram este achado, positivando em 89% dos casos antes 
do inicio da sintomatologia da infecção pelo CMV, enquanto a técnica por PCR positivou em 
81% dos mesmos casos (Tanabe, K. 1997). 
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